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RESUMO

O objetivo desse experimento foi avaliar o desem-
penho e a variação no número de linfócitos de coelhos
sexados criados em duas densidades populacionais. Fo-
ram utilizados 72 coelhos mestiços num delineamento em
blocos ao acaso e esquema fatorial 2 x 2 (dois sexos e duas
densidades populacionais), com quatro tratamentos e qua-
tro repetições. Os coelhos foram desmamados aos 35 dias e
abatidos aos 90 dias de idade. As densidades avaliadas
foram 10 e 50 coelhos/m², correspondentes à ocupação de

6 e 3 coelhos/gaiola. Não houve efeito significativo (P>0.05)
em decorrência da densidade populacional, sexo ou interação
densidade populacional x sexo sobre peso final, ganho de
peso e consumo de ração diários, conversão alimentar e
contagem de linfócitos. No entanto, houve efeito  (P<0.05)
do fator sexo para rendimento de carcaça, em que os ma-
chos apresentaram um melhor rendimento (55,80%) em rela-
ção  às fêmeas (53,17%).
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SUMMARY

PRODUCTIVE PERFORMANCE AND LYMPHOCYTE CONCENTRATION OF SEXED RABBITS REARED UNDER
TWO STOCKING DENSITITES

The purpose of this experiment was to evaluate the
performance and the change on  lymphocytes concentration
in sexed rabbits reared under two stocking densities. In
this experiment, seventy-two rabbits were alloted in a
randomized block design in factorial arrangement 2 x 2 (sexes
and stocking densities) with four treatments and four
replications. The rabbits were weaned at 35 days and
slaughtered at 90 days. The evaluated stocking densities

were ten and five rabbits per square meter corresponding to
six and three rabbits per cage. No significant  effect (P>0.05)
was observed due the stocking density, sex or stoking
density x sex interaction on body weight, daily weight gain,
daily feed intake, feed:gain ratio or lymphocytes
concentration. However, a significant effect  (P<0.05) due
the sex on the carcass yield was verified, better percentage
for males (55,80%) than females (53,17%).

KEY WORDS: Animal production, immunity, stress.

INTRODUÇÃO

Como ocorre com outros animais, há uma ten-
dência de se criar o maior número possível de coe-
lhos em espaços pequenos, visando maximizar o uso
das instalações e da mão-de-obra e reduzir  os cus-

tos de produção. Entretanto, altas densidades cons-
tituem um fator  estressante, pois reduzem o espaço
para locomoção e exercícios, e o estresse por tem-
po prolongado pode causar uma redução na  res-
posta imunológica dos animais, predispondo-os a
doenças.
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Em alguns países, os coelhos para carne são
alojados individualmente ou aos pares em gaiolas nas
quais a possibilidade de movimento é maior, sobre-
tudo na fase final de crescimento. A criação dos coe-
lhos em gaiolas coletivas e a densidade populacional
elevada podem produzir uma piora das característi-
cas de carcaça se o abate for efetuado após a déci-
ma semana de idade, quando o coelho começa a
entrar em puberdade e manifesta um comportamen-
to agressivo e competitivo. Nesse caso, as carcaças
podem apresentar contusões, hematomas e acen-
tuação da cor, que comprometem seu valor comer-
cial (TROCINO & XICCATO, 2000).

MAERTENS & DE GROOTE (1984), ao
avaliarem coelhos alojados em densidades
populacionais de 11,6; 15,4; 19,3 e 23,3 coelhos/
m², constataram maiores valores de ganho de peso e
consumo de ração diários nas menores densidades,
não havendo diferença na conversão alimentar dos
animais.

Mais recentemente, OLIVEIRA &
ALMEIDA (2002) relataram que densidades
populacionais de 11,67; 13,34; 15 e 16,67 animais/
m², correspondentes à ocupação de sete, oito, nove
e dez coelhos por gaiola, não influenciaram os
parâmetros de produção, porém promoveram um
aumento na produção de carne por metro quadrado
de até 136% em relação à menor densidade avalia-
da.

De acordo com DELGADO-PERTIÑEZ et
al. (2000), coelhos sexados alojados em densidades
populacionais de 14,9 a 17,4 animais/m² atingiram
um peso final maior (1,911 kg) do que aqueles alo-
jados em densidade de 19,4 a 24,3 coelhos/m² (1,873
kg), sendo que as fêmeas alcançaram um peso ao
abate superior e melhor ganho de peso diário do que
os machos.

O estresse é um estímulo potente para a se-
creção do hormônio adrenocorticotrófico (ACTH),
que, por sua vez, estimula a secreção de
glicocorticóides pela glândula adrenal (HADLEY,
1998). O estresse gera diferentes respostas
comportamentais (agitação, agressão, imobilização)
e fisiológicas (aumento da taxa sangüínea de
glicocorticóides), segundo TERLOUW (2002). Os
glicocorticóides, por sua vez, promovem lise do te-
cido linfático e reduzem o número de linfócitos e de

eosinófilos circulantes (DICKSON, 1996). Os au-
tores ainda mencionaram que injeções de ACTH ou
de cortisol promoveram uma redução de 45% –50%
no número de linfócitos e de até 90% no número de
eosinófilos no sangue periférico de animais. Segun-
do HADLEY (1998), a atrofia do sistema linfático
causada pelos glicocorticóides gera um quadro de
linfocitopenia que pode resultar em falhas no forne-
cimento de anticorpos durante uma infecção.

Já é bem estabelecido que o dimorfismo se-
xual influencia o sistema imunológico, sendo que fê-
meas têm níveis superiores de imunoglobulinas e
maior resposta aos antígenos (GAILLARD &
SPINEDI, 1998). FERREIRA (1987) avaliou o efei-
to de diferentes densidades populacionais (1.200,
900, 720 e 600 cm²/coelho) sobre a contagem glo-
bal de leucócitos de coelhos machos e fêmeas e não
observou efeito da densidade ou do sexo sobre os
parâmetros avaliados.

Existem poucas informações sobre o efeito da
densidade populacional e do sexo sobre os níveis
de glicocorticóides e de linfócitos em coelhos quan-
do comparados com outros animais. Estudando o
efeito da densidade populacional sobre a percenta-
gem de linfócitos em aves, PATTERSON & SIEGEL
(1998) verificaram que houve redução na quantida-
de de linfócitos circulantes com o aumento da den-
sidade, e PUVADOLPIROD & THAXTON
(2000) verificaram que o agrupamento de forma
inadequada ou alterações na densidade populacional
são fatores que efetivamente  estressam os animais
e que os dois fatores mais aceitos como indicadores
de estresse em animais  são os elevados níveis
plasmáticos de corticosteróides e a taxa aumentada
de heterófilos/linfócitos circulantes.

Com este trabalho avaliam-se o desempenho
e a variação no número de linfócitos de coelhos
sexados criados em duas densidades populacionais.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi conduzido no Setor de
Cunicultura da Fundação do Ensino Superior de Rio
Verde, de agosto a novembro de 2001. Foram utili-
zados 72 coelhos mestiços (Nova Zelândia Branco
x Califórnia), sendo 36 machos e 36 fêmeas, des-
mamados aos 35 dias de idade. Os animais foram
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distribuídos em delineamento em blocos ao acaso e
esquema fatorial 2 x 2 (dois sexos e duas densida-
des populacionais), totalizando quatro tratamentos
e quatro repetições. Os tratamentos (T) foram os
seguintes: T

1 
= 10 machos/m² (6 machos por gaio-

la); T
2
 = 10 fêmeas/m² (6 fêmeas por gaiola); T

3 
= 5

machos/m² (3 machos por gaiola) e T
4
 = 5 fêmeas/

m² (3 fêmeas por gaiola).
O sistema de criação era ao ar livre e os ani-

mais foram alojados em gaiolas com laterais de al-
venaria, medindo 0,8 x 0,75 x 0,67 (comprimento x
largura x altura), dotadas de comedouro e bebe-
douro de cerâmica. Água e ração comercial
peletizada (Tabela 1) foram fornecidas à vontade.
Tanto os animais quanto as rações foram pesados
no início e no final do experimento para obtenção
do peso final, do ganho de peso e do consumo de
ração diários e da conversão alimentar. O experi-
mento terminou quando os animais atingiram 90 dias
de idade. No dia anterior ao abate, foram colhidos
três mL de sangue por meio de punção na veia
auricular, para confecção de esfregaços sangüíneos,
que foram corados com corante Giemsa. Posterior-
mente, realizou-se a contagem de linfócitos em cada
lâmina, com contador manual, e o número obtido foi
transformado em percentagem, em relação ao nú-
mero de leucócitos totais.

Os coelhos foram submetidos a um jejum ali-
mentar de 15 horas e, após esse período, foram  no-
vamente pesados para obtenção do peso ao abate.
As carcaças, sem cabeça e sem vísceras comestí-
veis, foram pesadas, e o seu rendimento calculado
em função do peso ao abate de acordo com a fór-
mula:

RC = PC x 100  ,
PA

em que RC é o rendimento de carcaça (%) , PC é o
peso da carcaça (kg) e PA é o peso ao abate (kg).

A análise estatística das variáveis estudadas
foi realizada usando-se o programa SAEG (Sistema
de análises estatísticas e genéticas), desenvolvido na
Universidade Federal de Viçosa - UFV (1998). Para
a comparação das médias dos tratamentos foram
utilizados o teste de Tukey (para peso final, ganho
de peso e consumo de ração diários e conversão
alimentar) e o teste de Wilcoxon (para rendimento
de carcaça e contagem de linfócitos).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Não houve influência (P>0,05) da densidade
populacional, sexo ou interação densidade
populacional x sexo sobre os resultados de desem-
penho (Tabela 2). No entanto, somente o fator sexo
influenciou (P<0,05) o rendimento de carcaça.

A ausência de diferença significativa entre os
resultados de desempenho ocorreu pelo fato de os
coelhos terem sido abatidos antes de entrarem na
puberdade, quando se esperaria uma diferença no
peso final, em que os machos tenderiam a apresentar
um peso final maior do que as fêmeas. Segundo
OUHAYOUN (1984), o dimorfismo sexual é ex-
presso por maior peso, o que não ocorre antes das
15 semanas de idade, e assim poderia ser explicado
porque não há, geralmente, diferença entre os sexos
para parâmetros de desempenho em coelhos.

Com relação ao peso final, os resultados obti-
dos nesse experimento foram semelhantes aos obti-
dos por VIÊGAS et al. (2002), que também não
observaram diferença entre os resultados de peso
final de animais alojados sob diferentes densidades,
mas diferem dos de DELGADO-PERTIÑEZ et al.

TABELA 1.  Níveis mínimos de garantia da ração peletizada
comercial1,2

Nutriente                 Ração peletizada comercial

Matéria seca (%) 88,00
Umidade (%) 12,00
Proteína bruta (%) 17,00
Extrato etéreo (%) 3,37
Fibra bruta (%) 15,00
Matéria mineral (%) 12,00
Cálcio (%) 2,00
Fósforo total (%) 0,75
Lisina (%) 0,94
Metionina + cistina (%) 0,63
Energia digestível (Kcal/Kg) 2.300

1. Com base na matéria natural.
2. Enriquecimento por quilograma: 8.000 UI de vitamina A, 1.000
UI de vitamina D

3
, 15 UI de vitamina E, 1,50 mg de vitamina K

3
, 2

mg de vitamina B
1
, 5 mg de vitamina B

2
, 2 mg de vitamina B

6
, 10 mcg

de vitamina B
12

, 1 mg de ácido fólico, 18 mg de ácido pantotênico, 35
mg de ácido nicotínico, 500 mg de colina,  1,50 mg de cobalto, 6 mg
de cobre,  50 mg de zinco, 0,30 mg de iodo, 40 mg de ferro, 40 mg de
manganês, 0,10 mg de selênio, 10 mg de promotor de crescimento e
125 mg de antioxidante.
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(2000), que verificaram que os coelhos com 59 dias
de idade alojados em densidades de 14,9 – 17,4/m²
pesaram mais do que os alojados em 19,4 – 24,3/m²
(1,911 e 1,873 kg, respectivamente). Com relação
ao sexo, FERREIRA & SANTIAGO (1999) tam-
bém não verificaram influência desse fator sobre o
desempenho dos animais. Já DELGADO-
PERTIÑEZ et al. (2000) relataram que fêmeas alo-
jadas em diferentes densidades apresentaram-se mais
pesadas e com maior ganho de peso diário do que
os machos.

Baixo desempenho está normalmente asso-
ciado à superpopulação, em que o peso total dos
coelhos ultrapassa 40 kg/m², o que  causa uma re-
dução no consumo de ração, atribuída mais ao des-
conforto dos animais do que a um acesso restrito ao
comedouro, pois os coelhos não se alimentam todos
ao mesmo tempo. Esse fato também foi relatado por
MORISSE & MAURICE (1996) e por
MAERTENS & DE GROOTE (1984), que ainda

acrescentaram que uma redução no consumo de ra-
ção ocorre quando a densidade ultrapassa 17 a 20
coelhos/m².

Quanto ao ganho de peso e consumo de ra-
ção, os resultados concordam com os de LOPES
et al. (1998), que também não observaram diferen-
ças significativas. Os coelhos apresentaram um ga-
nho de peso diário variando de 32,19 a 33,80 g/dia
e um consumo de ração diário que variou de 141,19
a 129,73 g/dia para as densidades de 3.400 e 680
cm²/coelho, respectivamente. Já FERREIRA &
SANTIAGO (1999) relataram valores de ganho de
peso diferentes nas densidades de 1.200 e 900 cm²/
coelho, comparados aos das densidades de 720 e
600 cm²/coelho (24,46 e 25,53 x 20,89 e 21,91g/
dia, respectivamente). Diferenças significativas no
consumo de ração decorrentes de diferentes densi-
dades foram relatadas por XICCATO et al. (1999),
em que coelhos alojados na maior densidade (16
coelhos/m²) apresentaram consumos de ração diá-

TABELA 2.  Resultados de desempenho e rendimento de carcaça de coelhos sexados criados em diferentes densidades
populacionais.

       Parâmetro                                         Densidade populacional

Sexo                            10 coelhos/m²       5 coelhos/m²                 Média            CV (%)1

Peso final (kg) Macho 2,66 2,67 2,665
Fêmea 2,63 2,64 2,627
Média 2,65 2,66 3,07

Ganho de peso diário (g/d) Macho 35,10 35,76 35,43
Fêmea 34,76 35,11 34,93
Média 34,93 35,43 4,50

Consumo de ração diário (g/d) Macho 98,92 99,53 99,25
Fêmea 96,61 100,46 98,53
Média 97,76 99,99 5,96

Conversão alimentar Macho 2,81 2,79 2,80
Fêmea 2,77 2,85 2,81
Média 2,79 2,82 8,00

Rendimento de carcaça (%) Macho 55,00 56,61 55,80a
Fêmea 52,32 54,03 53,17b
Média 53,66 55,32 4,43

1. Coeficiente de variação.
Médias seguidas de letras diferentes diferem entre si pelo teste de Wilcoxon (P < 0,05).
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rios menores (124 g/dia), quando comparados aos
alojados na menor densidade (12 coelhos/m²), que
foi de 127 g/dia.

Como o consumo de ração e o ganho de peso
não diferiram entre os tratamentos, também não hou-
ve diferença estatística entre os resultados de con-
versão alimentar, que é justamente o que melhor in-
forma sobre o custo da produção animal, resultado
que está de acordo com CARREGAL &
CELESTINO (2000).

Embora machos e fêmeas tenham apresenta-
do pesos finais semelhantes, os machos demonstra-
ram um melhor rendimento de carcaça do que as
fêmeas. Isso decorre do fato de o intestino geral-
mente ser mais pesado nas fêmeas, o que foi confir-
mado por LUZI et al. (2000), e assim a fêmea apre-
senta um rendimento de carcaça inferior ao dos ma-
chos. Menor rendimento de carcaça para fêmeas

também foi observado por TROCCINO et al.
(2002). FERREIRA & SANTIAGO (1999) não ob-
servaram efeito da densidade e nem do sexo sobre o
rendimento de carcaça. Já XICCATO et al. (1999)
verificaram que o rendimento de carcaça melhorou
com o aumento da densidade populacional.

A contagem de linfócitos (Tabela 3) não foi
influenciada significativamente (P<0,05) pela densi-
dade populacional, e ou sexo, o que indica que, se
houve estresse, esse foi insuficiente para provocar
redução no número de linfócitos. As percentagens
obtidas estão dentro dos valores normais estabeleci-
dos por HARKNESS (1993), de 30% a 85%.

O mesmo resultado foi verificado por
FERREIRA (1987), que confirmou que o número
de leucócitos de coelhos, machos e fêmeas, subme-
tidos a diferentes densidades populacionais foi se-
melhante.

TABELA 3.  Resultados de contagem de linfócitos  no sangue de coelhos sexados criados  em duas densidades populacionais.

                                                 Densidade populacional

Parâmetro Sexo               10 coelhos/m2       5 coelhos/m2          Média    CV (%)1

Linfócitos (%) Macho 67,50 71,00 69,25
Fêmea 74,50 72,16 73,33
Média 71,00 71,58 3,01

1. Coeficiente de variação.

CONCLUSÃO

Pode-se adotar a maior densidade avaliada
(10 coelhos/m²) sem que haja efeitos negativos so-
bre o desempenho e sobre o número de linfócitos
dos coelhos.
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